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É BOM SABER 

EXIBIÇÃO PÚBLICA DE VIDEO 

E TRANSMISSÃO DE PROGRAMAS 
DE RÁDIO E DE TELEVISÃO 

Ultimamente, têm-se levantado dúvidas quanto à 
obrigatoriedade do pagamento de direitos de autor pela 
transmissão, em locais públicos, de programas de rá-
dio e televisão e bem assim pela exibição de videogra-
mas e execução de fonogramas. 

Tais dúvidas, porém, não têm a mínima rezão de 
ser, face à legislação que em Portugal vigora nesta 
matéria. 

Com efeito, o Código do Direito de Autor aprovado 
pelo Decreto-Lei n.° 63/85, de 14 de Março, com as al-
terações que — por unanimidade dos deputados da 
Assembleia da República — a lei n.° 45/85, de 17 de 
Setembro, lhe introduziu, é bem claro em estabelecer 
essa obrigatoriedade. 

Assim, e em termos gerais, o art.° 68.° atribui aos 
autores das obras gravadas em fonograma ou video-
grama o direito exclusivo de autorizar a sua execução 
pública, transmissão ou retransmissão. E o mesmo di-
reito é reconhecido aos autores de obras compreendi-
das em emissões de rádio ou televisão quanto à sua 
comunicação ao público. 

Quanto aos fonogramas e videogramas, o art.° 141.° 
do Código dispõe que a sua compra no mercado não 
dá ao adquirente o direito de os utilizar para quaisquer 
fins de execução ou transmissão públicas, as quai 
dependem de autorização dos respectivos autores. Por 
sua vez, as artigos 149.° e 155.° postulam a mesma exi-
gência para a comunicação pública de obras radiodi-
fundidas. 

Entende-se por lugar público todo aquele cujo aces-
so é oferecido ao público, com ou sem remuneração, 
e mesmo que o direito de admissão seja reservado. 

Ora, os estabelecimentos abertos ao público, tais 
9omo hotéis, restaurantes, cafés, snack-bares, cerve-
larias, discotecas, dancings, lojas, centros comerciais, 
etc., cabem nesta definição, pelo que os respectivos 
proprietários, quando transmitam música, quer esta 
seja gravada, quer radiodifundida, ou exibam videogra-
mas, programas televisivos ou filmes, carecem de au-
torização dos respectivos autores e estão sujeitos ao 
Pagamento de direitos de autor. 

Ainda nos termos do mesmo Código, é a Sociedade 
Portuguesa de Autores, na sua qualidade de represen-
tante dos autores nacionais ou estrangeiros das refe-

(Continua na 2.. página) 

50 ANOS 

CONCURSO DA EIA MAIS PORTUGUESA 
Por iniciativa do SNI e do 

iornalista António Ferro rea-
lizou-se, pela 1.° vez e única, 
e concurso da Aldeia mais 
Portuguesa de Portugal. 
DaS 12 aldeias concorren-

tes, incluiu Vila Chã, do nos-
so concelho, sendo Manuel 
de Boaventura, o escritor e o 
etnógrafo local, o apresenta-
dor da candidatura ao certa-
me nacional. 
Largamente divulgada a 

Participação de Vila Chã ao 
concurso, através dos jor-
nais da capital, donde so-
bressai um artigo intitulado 
«Uma Aldeia a cantar». 

cos, sobretudo de Manuel de 
Boaventura, Vila Chã conse-
guiria o 2.° lugar, que o arre-
batou a outra aldeia beiroa. 
Como marco deste cin-

quentenário evento, ficou o 
trabalho de Gustavo de Ma-
tos, intitulado «Aldeias Por-
tuguesas» no qual insere um 
poema dedicado a Vila Chã. 
O troféu em disputa neste 

concurso — o Galo de Prata 
— era um símbolo pagão da 
gente laboriosa. Veio a ser 
entregue a Monsanto, no dia 
4 de Fevereiro de 1939, um 
ano após o Inicio do concur-
so. 

Apesar de todos os esfor-' 
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FACHO DA BONANÇA 

MONUMENTO HISTÓRICO 
A criação da área de Pai-

sagem Protegida, do litoral 
de Esposende, vai implicar a 
existência de estruturas pa-
ra garantir o cumprimento 
das disposições 1%ais ine-
rentes. 
O Facho da Bonança, pela 

sua posição estratégica no 
mais frondoso pinhal da cos-
ta esposendense, poderá ser 
no futuro, de primordial im-
portância para a defesa do 
meio ambiente. 
Não é a primeira vez que 

a imprensa alerta para a ero-
são do Facho da Bonança, 
bem no coração do Pinhal de 
Ofir. 

Edifício que exerceu fun-
ções de natureza militar du-
rante o período das guerras 
miguelistas, tem sofrido ao 
longo dos tempos, forte ero-
são, quer pela mão do ho-
mem, quer por acção e efeito 
do tempo. 

Muitas das suas pedras 
desapareceram, outras pode-
rão ainda desaparecer, en-
quanto muitas delas jazem 
nas areias finas do local. 
Recentes investigações de 

cariz histórico vêm demons-
trar que se trata de edifício 
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A VISITA NRIllill 
fio 011CINBINO 

SACRAMENTO DO CRISMA 
Com início no passado do-

mingo, 8 de Fevereiro, teve 
lugar a Visita Pastoral a este 
Arciprestado, pelo Bispo Au-
xiliar de Braga, D. Carlos Pi-
nheiro. A primeira visita es-
colhida, foi a freguesia de 
Rio Tinto, certamente a mais 
carecida de assistência espi-
ritual e da Palavra Evangé-
lica de que S. Paulo tanto in-
siste, nesta hora de renova-
ção da Igreja de Cristo. 
São problemas que não 

nos devem ser alheios, em-
bora estejamos mal prepara-
dos para os considerarmos 
aberta e generosamente co-
mo o Apóstolo das Gentes, 
já nos primódios da Igreja ar-
dentemente desejava. Rego-
sijámo-nos com a administra-
ção do Crisma que o Prelado 
D. Carlos nos vem trazer se-
jam portadores de abundan-
tes frutos de vida eterna. 

com interesse histórico. Pri-
meiro, através do Regimento 
dos Fachos da Borda do Mar 
da Província do Minho e, 
também, pelo registo nos ar-
quivos municipais. 
Não há dúvidas: o Facho 

da Bonança pertenceu à Li-
nha Esquerda què se esten-
dia desde Esposende até Vila 
do Conde, enquanto a Linha 
Direita, estendendo-se para 
norte do Cávado, tivera o seu 
comando em Viana do Cas-
telo. _ 
Demonstrando o interesse 

histórico das ruínas, o Dr. Al-
bino Penteado Neiva, da Ca-
sa da Cultura, elaborou fun-
damentado documento, pro-
pondo a sua classificação de 
monumento de interesse pú-
blico. 

Apurou-se, entretanto, que 
a Comissão Nacional de Par-
ques, propôs a reconstrução 

do edifício, respeitando, co-
mo será desejável, a traça 
primitiva, com a finalidade de 
instalar serviços dependentes 
do Gabinete da Área de Pai-
sagem Protegida, do litoral 
de Esposende. 

O projecto tem bastante in-
teresse, pelo menos, dado o 
valor histórico das ruínas e, 
paralelamente, valoriza-se o 
património' cultural desta re-
gião. 
O Facho da Bondnça, ou-

trora com função de atalaia, 
de vigia e de orientação aos 
navios e embarcações, terá 
importante furição'ria protec-
ção do meio ambiente, a que 
temos direito.' 

Que à :proposta" da Comis-
são Nacional de Parques, 
não se fique péla boa inten-
ção. 

A. L. Costa 

GALERIA DL FERNANDO BARROS 
PROPOSTA DA 
BIBLIOTECA MUNICIPAL 

NO RELATÓRIO DE 1987 

Ao fim de 3 anos e 4 me-
ses de funcionamento, a Bi-
blioteca Municipal de Espo-
sende conseguiu impor-se 
como instituição ao serviço 
da cultura concelhia, nomea-
mente no fomento da leitura 
pública», afirma no relatório 
das actividades de 1987, o 
responsável pela Casa da 
Cultura/Biblioteca Municipal, 
Dr. Albino Penteado Neiva. 
De facto, conforme temos 

noticiado, as actividades cul-
turais do concelho, têm-se 
desenvolvido na razão direc-
ta das necessidades que a 
época actual exige., 
Não poderá ser indiferente, 

ao comum do cidadão, as vá-
rias facetas da cultura con-
celhia, sempre activa em mo-

mentos de crucial importân-
cia, daí, as doações do Dr. 
Fernando Barros e de Teixei-
ra da Silva, com material bi-
bliográfico de interesse para 
a história do concelho, além 
das quantidades dos livros 
doados. 
De salientar ainda, o movi-

mento da Biblioteca até 1987: 
28 979 leitores e consultadas 
40 282 obras e documentos, 
além de 12 500 visitantes às 
exposições levadas a efeito 
no período. 
A leitura pública, nota-se, 

começa a constituir um há-
bito salutar da nossa juven-
tude, que recorre com fre-
quência, aos serviços da Bi-
blioteca. 

(Continua na 2.. página) 

A TUBA TIO:11 CUI :SPOSEND: 
Cerca das 15,15 horas de domingo, 31 de Janeiro, 

sentiu-se nesta vila, um abalo sísmico, avaliado pela 
intensidade de 4,2 da escala de Mercali. 

Com a interrupção momentânea da corrente eléc-
trica, nesse lapso de tempo, provocou certo pânico en-
tre algumas pessoas que, habitualmente, se reúnem 
em cavaqueiras amenas em tardes de domingo. 

Não são conhecidos danos materiais, além do sus-
to para os menos avisados, com estes fenómenos. 
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fsposendepor dentro... 
O CARNAVAL DE HOJE 

Pela vila de Esposende, 
não há tradições de Carnaval 
folião de ruas ou de corsos 
que têm animado as terras 
vizinhas, como Viana do Cas-
telo e Póvoa de Varzim, em 
que os convidados brasileiros 
das telenovelas são cabeças 
de cartaz. No entanto, por 
Esposende, há G «chamada 
folia caseira» que vai trazen-
do para a rua os anónimos 
mascarados e que de há uns 
anos para cá, até vai ganhan-
do maior força e expressão, 
como no resto do ano. 

Espera-se que este ano se 
comecem a organizar a pre-
ceito pois, já vai havendo 
«material humano» quanto 
baste, para fazerem um bom 
espectáculo público. 

É do nada que as iniciati-
vas nascem! 

MAS HÁ BAILES... 

Anunciam-se, entretanto, 
os tradicionais bailes carna-
valescos ou «farras» que são 
iniciativas' de feição comer-
cial, tais como aqueles orga-
nizados nos estabelecimen-
tos hoteleiros. 
Também estão previstos 

desfiles organizados no Ciclo 
Preparatósio e no Infantário 
de Esposende. 
O futuro Centro Paroquial 

organiza também, um con-
curso de máscaras, dedicado 
aos jovens. 

Informática apoia 
Jornal de Esnosemle 
Os nossos assinantes, cer-

tamente, aperceberam-se do 
novo sistema de endereço 
aplicado na última edição: 
etiqueta auto - colánte, im-
pressa por computador. 
A modernização dos servi-

ços administrativos é outra 
inovação que vai aperfeiçoar 
todo o circuito, quer de con-
tabilidade, quer de ficheiro 
de assinantes. Simultanea-
mente, no futuro, teremos 
possibilidades de saber como 
vamos de cobranças, tanto 
de anuidades, como de pu-
blicidade e, ainda, quem pe-
diu anulação ou alteração de 
ficheiro.' 
A inovação, objecto de es-

tudo e preparação, atrasou-
-se devido a falhas alheias à 
nossa habitual dinâmica. É 
que o equipamento de infor-
mática, tem de ser preparado 
de acordo com as necessida-
des dos serviços, mais os 
testes à sua utilização, moti-
vo que provocou demoras da 
entrada em funcionamento. 

No futuro, esperamos que 
seja para breve, o jornal será 
composto e preparado atra-
vés de meios computuriza-
dos, embora com o mesmo 
formato, mas de apresenta-
ção mais sofisticada. 

Assim, quaisquer deficiên-
cias nos endereços, princi-
palmente, agradecemos aos 

nossos assinantes o comuni-
quem, para efeitos de correc-
ção. 
«Jornal de Esposende» ten-

ta assim, acompanhar as 
modernas tecnologias, no fir-
me propósito de cativar os 
nossos leitores e assinantes. 

Saneamento básico 
De novo as obras... 

Lembramos às entidades 
responsáveis que os buracos 
e as valas para a rede de sa-
neamento básico, entraram 
numa de impasse: nem 
atam nem desatam, e vemos 
a via pública em péssimas 
condições para trânsito auto-
móvel e de peões. 
A norte da Avenida Margi-

nal, tudo vai a passo de ca-
racol, sem que a invernia se 
compadeça. 
Por vezes surgem muitas 

dúvidas sobre a melhor orien-
tação para que tudo fique di-
reitinho como dantes. 

E as [macieiras? 
Pregadas aos passeios, é 

frequente vermos por aí for-
tes barras de ferro aparece-
rem, que algum dia, tiveram 
uma papeleira de plástico 
pendurada. 

Autênticas rasga-casacos, 
as ditas barras de ferro, fa-
zem lembrar esqueletos de 
que se aproveitou, apenas, a 
coluna vertebral. 
E esta, hein? 

Os Deratio-es da barra... 
Sugestionados pelo abalo 

sísmico, quando se observa-
va o prolongamento do cais 
norte, na barra do Cávado, 
mais exactamente no extre-
" mo leste notamos ter havido 
um desmoronamento de meia 
dúzia de pedras de grandes 
dimensões, aparelhadas nos 
tempos idos, exactamente 
para aquela finalidade. 
Conhecemos essas pedras, 

já enegrecidas pelos tempos, 
com apetência para o des-
moronamento. 
Não conhecemos as cau-

sas. Porém, os muitos jovens 
que procuram o local para o 
seu doce idílio de fim de se-
mana, além do risco, a inse-
gurança vai afugentá-los pa-
ra outros locais e outras ter-
raS. 

As escadinhas e oeste 
Aqui, não deixa de ser uma 

tentação arrepiante, ver me-
ninas e os meninos hipies, 
que nos visitam em fim de 
semana, e vão experimentar 
o sobe e desce das escadi-
nhas, com a maior das natu-
ralidades e completo à von-
tade, sem medirem as conse-
quências de um passo em 
falso. 

Por cá não vivem crocodi-
los porque se houvesse, não 
seria necessário alimenta-
-los. Tais jovens seriam o re-
pasto pois, o redemoíndo das 
águas, a corrente veloz- em 

direcção ao mar, é susceptí-
vel de provocar tonturas e 
distracções perigosas. 
Não seria de colocar no 

local, avisos sobre os perigos 
-do sobe e desce, em ¡eito de 
brincadeira, e que lhes pode 
ser fatal? 

Obras no Suave-Mar 
Actualizada visão dos pro-

blemas — rumo ao futuro — 
na valorização das infra-es-
truturas turísticas de Espo-
sende, o Hotel Suave Mar 
prepara-se para a nova épo-
ca, aumentado a sua capa-
cidade de alojamento. 
O sinal dos tempos, é isto 

mesmo, move os industriais 
hoteleiros a investimentos 
que venham a garantir quali-
dade e oferta do serviço. 

Nesta época, os visitantes 
da praia de banhos de Espo-
sende, podem contar com 
instalações modernas e mais 
confortáveis, valorizando o 
património da zona turística 
desta vila. 

Provim para 
ocuogio de Jovens IN 
Todas as entidades em-

pregadoras, susceptíveis de 
apresentar projectos ao abri-
go dos programas OTL/88. 
OTJ/88 e ATD/88, poderão 
efectuar as suas inscrições, 
nos seguintes moldes: 
— Programa OTL/88: Lon-

ga e curta duração, um 
mês antes do início da 
actividade. Para os pro-
jectos de Verão, serão 
apresentadas inscrições 
até 26 do corrente mês. 

— Programa OTJ/88: Para 
a segunda fase a iniciar 
em Maio próximo, termi-
nam as inscrições hoje, 
15 de Fevereiro. 

— Programa ATD/88: Para 
este programa que co-
meça em 1 de Abril, po-
derão fazer as inscri-
ções até ao dia 26 do 
corrente. 

O Gabinete da Informação 
da Câmara Municipal de Es-
posende, está habilitado a 
fornecer aos interessados, as 
fichas de Projecto bem co-
mo, prestar qualquer infor-
mação mais esclarecedora. 

Publicações 
A Delegação do Porto da 

Comunicação Social, elabo-
rou dois cadernos de recor-
tes, sob temática relacionada 
com o Congresso da Impren-
sa Regional, recentemente 
realizado na Póvoa de Var-
zim. 

Pela sua utilidade e valor 
femático, constitui um do-
cumento que fica na história 
da Imprensa Regional. 

Procura ADEIPIEBDIO 
T2 - T3 

Com terraço virado ao Sul. 
Contactar tel. 963340, Es-

posende. 

COLÓQUIO 
MANUEL DE BOAVENTURA 
- PUBLICAÇÃO DAS ACTAS 

Veio a público recentemen-
te, a brochura com as actas 
dos trabalhos sobre o coló-
quio Manuel de Boaventura, 
em 1985. 
As comunicações apresen-

tadas nas várias secções são 
transcritas neste volume, in-
cluindo o «Percurso Literário 
de Manuel de Boaventura», 
tema da palestra do Dr. An-
tónio Losa, na sessão de en-
cerramento das comemora-
ções do centenário do nasci-
mento do escritor de Susão. 

Para os estudiosos e para 
quem se interessa pela cul-
tura do concelho de Espo-
sende, este volume constitui 
um precioso documento, au-
xiliar para cada um se recriar 
no gosto pela literatura re-
gional. 
A comissão de redacção 

teve o cuidado, na compila-
ção dos trabalhos, em de-
monstrar o interesse dado 
ao colóquio e, paralelamente, 
à efeméride a que «Jornal 
de Esposende» não esteve 
alheio, como não podia dei-
xar de ser. 
A Câmara Municipal de Es-

posende e a Casa da Cultura 
/Biblioteca Municipal, deram 
um bom contributo para a di-
vulgação da cultura conce-
lhia e, também, ao mérito do 
escritor Manuel de Boaven-
tura. 
Recomendamos a leitura 

deste volume. 

SOLENIDADES 

DA SEMANA SANTA 
A Comissão da Semana 

Santa de 1988 já iniciou os 
seus trabalhos para o bom 
êxito litúrgico das solenida-
des que desde há longa data 
se celebram nesta vila. 
O cartaz foi confiado ao 

artista esposendense, pintor 
Fernando Rosário. Os irmãos 
Vilaças, de Braga, foram en-
carregados das ornamenta-
ções das ruas, e a Casa Pa-
lhares, de Balazar, responsa-
bilizar-se-á pelas ornamenta-
ções dos templos da Matriz 
e da Misedicórdia. O Grupo 
Coral do Prof. César de Mo-
rais, do Porto, voltará a esta 
vila para celebrar as Bodas 
de Ouro da sua arte musical. 
As cerimónias de Quinta e 

Sexta-Feira Santa, à tarde, e 
a Procissão de Quinta e Sex-
ta-Feira Santa, serão presidi-
das pelo Sr. Bispo Auxiliar de 
Braga, D. Francisco M. Pi-
nheiro. 
Na oportunidade devida da-

remos o complemento final 
desta notícia. 

Alunos da Escola Prepara,. 
de Emende no 
«JÁ QUI TÁ» 

Uma equipa de alunos da 
Escola Preparatória de Espo-
sende, participou no domingo 
último, no concurso «Já qui 
tá», que a Rádio Televisão 
Portuguesa leva a efeito, se-
manalmente. 
A equipa de Esposende, 

designada «POSENDES», saíu 
derrotada em confronto com 
a sua homóloga de Lourinhã, 
pese embora o esforço e ha-
bilidade dos concorrentes, 
que revelaram até, qualida-
des artísticas. 
A Escola Preparatória de 

Esposende não foi feliz na 
escolha do nome apresenta-
do e o recurso aos estrangei-
rismos, nomeadamente em 
trechos musicais, foi-lhes fa-
tal. Ficou-nos a sensação de 
que algo terá falhado na fase 
preparatória do concurso, em 
que uma deficiente orienta-
ção terá sobressaído. 

EIIIII~M11151~11 

íaleceu 
P.e Carlos Martins de lima 

Faleceu recentemente em 
Vila Chã, deste concelho, 
após prolongada doença, o 
Rev.do Padre Carlos Martins 
de Lima, que serviu aquela 
freguesia durante 35 anos. 

A sua Missa Nova cele-
brou-a na Matriz de Fão, ter-
ra da sua naturalidade. Foi 
capelão do templo do Bom 
Jesus de Fão, e trabalhou 
ainda durante mais de um 
ano na freguesia de Apúlia. 

Pastor digno, simples, de-
dicado, conduziu a barca 
espiritual de Vila Chã com 
aprumo sacerdotal. , 
O povo desta freguesia de 

Vila Chã estimava-o. Ele foi 
o construtor da sua nova 
Igreja Paroquial. Foi um sa-
cerdote bondoso. 
Que Deus o recompense do 

seu trabalho apostólico. 

Paz à sua alma. 

Estação dos C T T 
Nem tudo á bom... 

Vários leitores têm feito 
chegar à nossa Redacção, 
queixas quanto ao atendi-
mento na Estação dos CTT 
de Esposende. 
Há dias, um nosso colabo-

rador dizia-nos que precisou 
de dois impressos para requi-
sitar determinado serviço e 
não conseguiu, por falta de 
impressos; um leitor, utente 
dos correios, sentiu-se emba-
raçado pelo rigor do horário 
de encerramento dos servi-
ços, quando a sua Empresa, 
ao pretender a remessa de 
amostras por correio acele-
rado, teve de implorar o aten-
dimento. 

Ora, sabendo-se que os 
CTT estão apostados na me-
lhoria dos serviços, com pu-
blicidade (caríssima) na di-
vulgação dos novos «produ-
tos» e, consequentemente, 
em « negócios», a capacidade 
de resposta que se esperava 
(e não há), dificulta a vida 
aos clientes, interessados na 
corporização desta aposta. 

Registamos assim, o reca-
do destes nossos leitores. 

Anuncie em 

Jornal de Esposende 
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tsposende Ilegion 
ANTAS 
CONSELHO PAROQUIAL 

No dia 24 de Janeiro reuniu o 

Conselho Pastoral Paroquial que é 
composto por representantes de 

todos os organismos católicos da 

paróquia, que tratou de vários 
assuntos de interesse para a vida 

religiosa e social da freguesia de 

Antas. Um dos temas mais focados 
foi a próxima visita à nossa terra, 

do Senhor Bispo Auxiliar de Braga, 

no próximo mês de Maio. Que to-

dos se preparem com entusiasmo 

para receber tão ilustre Prelado 
Bracarense. 

FALECIMENTOS 

No dia 11 de Janeiro, faleceu na 

freguesia de Areosa, Viana do Cas-

telo, onde residia com familiares, 
a Sr.a Soledade Ribeiro Enes, viú-
va, de 85 anos de idade. Era natu-

ral do lugar de Azevedo, desta fre-
guesia. 

—No dia 4 do mesmo mês, fa-
leceu na República da Argentina, 

paro onde tinha emigrado em mo-

co, o Sr. António Rodrigues Sam-

paio, casado, de 84 anos de idade. 

Era natural do lugar de Guilheta, 
desta freguesia. 

As famílias enlutadas, apresenta-

mos sentidos pêsames.— C. 

APÚLIA 
PRESERVAR OS MOINHOS 

É com mágoa e alguma cnster-

noção que vemos o estado em que 

se encontram os nossos moínhos. 

O aspecto exterior que apresen-
tem, de transformação e de altera-

ção ao modelo primitivo, provocam 

admiração, embora interiormente, 

ceiam luxuosas vivendas de vera-
neio. 

Sendo os moinhos um símbolo 
do nossa terra, mais que monu-

mentos, caracterizam Apúlia, a ter-
ra dos sargaceiros. 

Vemos, entretanto, que a cober-
tura de antigamente — eram de 

colmo — aparecem agora em la-

jeado ou em placas de lousa, vin-

do assim, a desvirtuar a traça pri-
mitiva. 

Actualmente, os raros )moínhos 

de Apúlia, são de propriedade par-
ticular, o que não evita o dever, 

de cada um, a obedecer à traça 

ou modelo tradicional. 

Pretende-se alertar as autorida-

des para que tais alterações não 

venham a ser feitas de qualquer 

maneira ou gosto, mas — isso é 

que importa — mantendo as carac-

terísticas arquitectónicas primiti-

vas. 

O moínho da Rarnalha, segundo 

consta, vai ser restaurado para ou-

tros fins. Cabe à Junta de Fregue-

sia estar atenta aos acontecimen-

tos, de modo a impedir que seja 

adulterada e, o' seu destino, sela 

condigno da importância dada por 

todos os apulienses. 

DO BRASIL 

Encontram-se entre nós, vindos 

do Brasil, os nossos conterrâneos: 

Abílio Afonso Carreira e família; 

Armindo Valentlm Silva e família; 

Manuel da Costa Veloso e família. 

Desejamos bom convívio entre 

nós e que as anedotas, sempre a 

demonstrar a boa disposição, se-

jam motivo para amizade e boas 

férias. 

DESPORTIVO COM TREINADOR 

A partir de agora, o Desportivo 

de Apúlia, conta com Jorge, da Pó-

voa de Varzim. 

O Jorge, que treinou o Esposen-

de, tem qualidades para melhorar 

a equipa do Desportivo e levar o 

clube à classificação que merece. 

Os atletas do Desportivo de Apú-

lia estão animados e massa asso-

ciativa e simpatizantes, confiam 

nas suas qualidades.— C. M. 

CURVOS 
JARDIM DEI INFÂNCIA 

QUASE PRONTO 

A obra destinada à construção 

dum Jardim de infância, em Cur-

vos, está lá em fase de acaba-

mento. Esperemos que o seu fun-

cionamento venha a ser eficiente. 

ATENÇÃO: 

SOLIDARIEDADE SOCIAL 

Tem decorrido em Curvos algu-

mas iniciativas tendo por objectivo 

angariar dinheiro para a constru-

ção de pelo menos duas casas que 

constituem sério problema social. 

Apelamos a todos que queiram aju-

dar. Por isso, basta entrar em con-

tacto com a Sr.a Maria Amélia do 

1 
Vale Azevedo Lima, em Curvos 
(junto à Igreja).— C. 

COMERCIAL 
VENDE-SE carrinha Morris Sherpz 

de 1980, encontrando-se em bom 

estado. Contactar telefone 961163, 

Curvos, Esposende. 

FONTEBOA 
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

Decorreu, no passado dia 31 de 

Janeiro último, uma sessão da 

Assembleia de Freguesia, dirigida 

pelo seu Presidente Sr. José Mau-

quInho da Costa. Marcada inicial-

mente para as 20 horas, haveria 

de começar mais tarde meia hora 

por se verificar a ausência dos se-

nhores Secretários, os quais, tive-
ram que ser substituídos pelos se-

nhores Manuel Dourado Pontes e 

Joaquim Vendeiro Catarino. 

Não houve leitura da acta ante-

rior por falta do referido que esta-

va em mãos de um dos Secretá-

rios ausentes. 

Antes da ordem dos trabalhos, 

foi guardado um minuto de silêncio 

em memória de Jacinto Rodrigo 

Ferreira, recentemente falecido. 

De entre os assuntos tratados 

houve um que especialmente deu 
mais que falar que foi a falta de 

iluminação pública na nossa fre-

guesia. Neste contexto, o lugar de 

Gião foi considerado marginaliza-

do há já bastantes anos e esqueci-

do pelas autoridades pois que des-

de há muito que reclama direitos 

iguais aos outros lugares no que 

se refere principalmente a ilumina-

ção púbblica. 

Depois de esgotado este assunto, 
foram tratados outros, não menos 

pertinentes, que são: os caminhos 

da Veiga, as valas de sangração; a 
destruição do areal da Barca do 

Lago e respectiva poluição do rio; 

a estrada de Santo António; o ca-
minho do Outeiro e do que segue 

no lugar de Alapela até à porta do 

Sr. Américo Briote; meios financei-

ros da Junta; entulhos descarrega-

dos no caminho da Barca do Lago 

e ainda os vários atoleiros existen-
tes pela freguesia. 

Depois de discutidos estes assun-
tos e quando a reunião já ia bas-
tante demorada, verificou-se a saí-

da de vários elementos. Isto per-
mitiu que o fim da reunião se ace-

lerasse mas ainda houve tempo pa-

A NASCENTE DA VILA DE ESPOSENDE, 
NASCEU UMA NOVA ÁREA HABITACIONAL 
QUE LHE MODIFICOU TODO O TECIDO URBANO:  

REPARTIÇÃO E TESOURARIA DE FINANÇAS CENTRO REG. DE SEGURANÇA SOCIAL (CASA DO POVO) ESTAÇÃO DOS C. T. T - CENTRO COMEROIAL LOJAS E ESCRITÓRIOS - 100 APARTAMENTOS 
.10•1111•111= 

Na PRAIA DE SUAVE-MAR: 
ESTÃO A SER LANÇADAS INFRAESTRUTURAS PARA UM 
ALDEAMENTO TURISTICO 
COM VIVENDAS, APARTAMENTOS, ÁREAS COMERCIAIS E DE LAZER 

ra decidir a suspensão da venda 
de sepulturas no cemitério por ha-

ver somente 30 sepulturas disponí-

veis. Pelos vistos, avizinha-se a ne-

cessidade de alargar o cemitério. 

ACIDENTES 

No passado dia 31 de Janeiro, 

foi encontrado atropelado no lugar 

da Ramaihinha, desmaiado, o Sr. 

António Ferreira Faria. A primeira 

pessoa que o encontrou, um jovem 

de Vila Seca, tratou de chamar os 

socorros. Pelos vistos, foi sinistra-

do por uma motorizada e deixado 

abandonado. 
—Também dois senhores desta 

freguesia. conheceram a má sorte 

no passado dia 20. Foram corta;* 

um eucalipto e tendo engatado o 

tratar muito próximo daquela árvo-
re para o puxar, eis que tomba so-

bre o tractor. A sorte foi que o mo-

torista conseguiu fugir a tempo, 
tendo o veículo sofrido prejuízos 
avultados. Segundo se apurou, não 

chegarão 200 contos para o con-

certo.— C. 

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA E BENEFICENTE DOS 

SOEMOS VI E: :SPOUND: 
CONVOCATÓ RIA 

Nos termos do Artigo 22.° dos Estatutos, convoco 
a Assembleia Geral Ordinária desta Associação para 
as 20,30 horas do dia 27 de Fevereiro corrente, com a 
seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

1— Apresentação, discussão e aprovação do Re-
latório de Contas de Gerência e parecer do 
Conselho Fiscal, referentes a 1987; 

2— Ratificação da proposta de nomeação de só-
cios beneméritos apresentada pela Direcção.— — «- 

Se à hora indicada não comparecer a maioria:ab-
soluta de sócios a Assembleia funcionará uma hora 
depois com qualquer número. 

NOTA: Nos termos do disposto pelos Artigos 15.° 
e '18.° dos Estatutos, só se encontram em pleno gozo 
dos seus direitos, podendo intervir na Assembleia Ge-
ral, os senhores associados que tenham todas as suas 
quotas pagas até Dezembro de 1987, inclusivé. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

(António Alberto Guimarães Teixeira da Silva) 

MN DE AUTO-CANADÁ 

AUTOKOVEIS CIE MANUEL DE SÃ CARREIRA 

NOVOS E USADOS 

Uma, 13 Av. Henrique Barros 

COM FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 

/MI ert:::::mr. 

!TROCA! H! .„„ 

E VENDA III 
ÍÍ DE. TODAS 

AS MARCAS ri 
11111111d1481111.1111:1111, 

* Tel. 982214 * 4740 ESPOSENDE 

SOMOS : 

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA 

FOI DO NEI A 
LIMITADA 

Av. Valentia, Ribeiro- ESPOSENDE 

CONTACTE-NOS: TEL. 962238 
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É BOM SABER 

(Continuação da 1.• página) 

ridas obras, a única legalmente habilitada para conce-
der essa autorização e cobrar os direitos correspon-
dentes. 

O mesmo se verifica em relação aos videogramas 
alugados pelos clubes de vídeo, já que o Código reco-
nhece igualmente aos autores, ou seus representantes, 
o direito de autorizar qualquer forma de apropriação 
directa ou indirecta das suas obras, nomeadamente 
sob a forma de venda ou aluguer de exemplares das 
obras reproduzidas. 

E sempre que se verifique a utilização não auto-
rizada de obras gravadas'ou radiodifundidas, assiste 
à Sociedade Portuguesa de Autores o direito de reque-
rer a intervenção das autoridades policiais ou adminis-
trativas para suspenderem imediatamente a sua exe-
cução ou exibição (art.° 209.° do Código). 

Assim, os proprietários dos referidos estabeleci-
mentos deverão solicitar previamente ao corresponden-
te local da Sociedade Portuguesa de Autores as neces-
sárias autorizações, sob pena de infringirem a lei — 
aliás conforme as regras intencionalmente vigentes, 
com destaque para a Convenção de Berna para a pro-
tecção das obras Literárias e Artísticas, de que Por-
tugal é membro desde 1911 e a cuja última revisão ade-
riu por decreto-lei de 26 de Julho de 1978. 

O correspondente local da Sociedade é o Sr. Cân-
dido Cardoso Capitão Miranda, digno tesoureiro da Câ-
mara Municipal de Esposende. 

GALERIA 

DP. Fernando Barros 
(Continuação da 1.. página) 

Quanto às aquisições, a 
Biblioteca não se fica pela 
imobilidade. Para acompa-
nhar o interesse dos utentes, 
na verdade, o investimento e 
a renovação das obras, são 
a constante da Biblioteca. 
No que se refere aos meios 

audio-visuais, o ano findo re-
gistou desusado movimento: 
119 filmes e documentários, 
quer para distracção, quer 
para estudo. Todavia, refere 
o relatório, sobre os filmes 
passados: «...corresponde ao 
dispêndio de uma verba su-
perior a 50 000$00. Esta ver-
ba foi suportada por uma 
jóia simbólica de 5$00 (só às 
vezes para maiores de 12 
anos) e por dinheiro da ven-
da de um ou outro Boletim 
Cultural». Isto significa que 
a Casa da Cultura não está 
dotada com os meios indis-
pensáveis para ocorrer às so-
licitações dos utentes. 
As exposições e conferên-

cias ( 16), levadas a efeito, es-
tão empoladas em conse-
quência da Semana Ecológi-
ca de Esposende. De qual-
quer modo, reflecte o resulta-
do das iniciativas. 

Referimos, para finalizar, 
alguns dados estatísticos: 
leitores, 3 395; livros consul-
tados, 16 366; leitores femini-
nos, 3 906; leitores masculi-
nos, 4 241; leitura em domicí-
lio, 4 450; leitores em presen-
ça, 3 395; aquisição de obras 
para a Biblioteca fixa, 875; 
para a Biblioteca Municipal, 
1 151. 
Que os resultados obtidos 

animem os responsáveis a 
melhorar as condições para 
o fomento da cultura conce-
lhia, e tirar o melhor rendi-
mento do contrato-programa 
com o Instituto Português do 
Livro e da Leitura, facto a 
que nos referiremos na opor-
tunidade. 

Assine e divulgue 

Jornal lie bone* 

Esposende 

o sol, o mar, o rio, 

Fábrica sediada nos arredores do Porto 
Precisa para a zona de. ESPOSENDE 

AGENTE REVENDEDOR DE: 

— Tintas e vernizes 
— Revestimentos (raiado) 
— Rebocos finos 
— Cimento-cola, etc. 

OFERECE: 
— Bons descontos 
— Facilidades iniciais no 1.° stock 

Resposta a este jornal n.° 15 

A. P. KICHOXING 
INSCRIÇÕES: 

ESCOLA PREPARATÓRIA DE ESPOSENDE 
SR. QUINTINO-A PARTIR DAS 18.30 

INÍCIO 1 DE MARÇO DE 1988 

FULL.CONTACT WKA 

DEFESA PESSOAL 

as gentes... 
HABITAÇÃO- FÉRIAS 

1g.rodrigues sampalo,10 
telef.962126 
esposend• 

••• 

t MARIA DO VALE ALVES 
AGRADECIMENTO 

O marido, filho, nora e neta de Maria do Vale Al-
ves, falecida num brutal acidente de viação no passa-

do dia 23, agradecem muito penhoradamente a todas 
as pessoas que os confortaram na sua dor naquele di-

fícil momento, assim como a todos que assistiram ao 

seu funeral. 

Esposende, 5 de Fevereiro de 1988. 

António Gonçalves Regado 
Jaime Alves Regado 
Maria José Guerra Sousa Silva Regado 
Filipa Maria de Sousa Regado 

....110••••••••••”.. 

ASSOGIQD DESPORTIVA DE ESPOSENDE 
GRANDE SORTEIO 

A Direcção da Associação Desportiva de Esposen-

de, informa que por motivos imprevistos se vê forçada 

a adiar o Grande Sorteio. 

Fica definitivamente assente que este sorteio se 

realizará pela extracção da Lotaria da Páscoa. 

Os prémios deverão ser levantados até ao dia 31 

de Maio de 1988. 

CEILIINIIS 
EMPRESA DE TURISMO, S.A.R.L. 
CAPITAL QUINZE MILHÕES DE ESCUDOS 
CONSTITUÍDA POR ESCRITURA DE 24 DE MARÇO DE 1966 

SEDE: OFIR FAO • 4740 ESPOSENDE • PORTUGAL 

TELEFS, 961398/961345 (REDE DE BRAGA) • TELEX 26806 POLONI P 
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BARCOS DA NOSSA ARMADA 

O CRUZADOR D. CARLOS 
Do nosso prezado amigo 

tenente António Martins Rei, 
recebemos uma carta com 
interessantes informações re-
lativas à história do cruzador 
D. Carlos que foi urna exce-
lente unidade naval para a 
sua época e a maior que até 
então, possuímos. 

Velamos: 

«De tudo quanto pudemos 
reunir, de outras fontes, veri-
ficamos que o cruzador D. 
Carlos tinha a capacidade de 
4 253 toneladas, 22 nós de ve-
locidade máxima, sendo im-
Pulsionado por 2 hélices. Fô-
ra construído nos estaleiros 
ingleses de Newcastle, em 
1898. 

A sua realização, passada 
a história naval, nasceu do 
programa do Ministro Jacin-
to Cândido, no final do sécu-
lo XIX. Apenas registaremos 
as duas primeiras viagens 
oficiais em que o belo cruza-
dor conduziu S. A. o rei D. 
Carlos e a rainha D. Amélia 
aos arquipélagos dos Açores 
e da Madeira, em 1901; e S. 
A. o príncipe D. Luís Filipe a 
Inglaterra, para a coroação 
de Eduardo VII, em 1906. 
Após o triunfo da revolu-

Coo do 5 de Outubro de 1910, 
o Cruzador passou a «Almi-
rante Reis», em hcmenagem 
Póstuma ao malogrado revo-
lucionário Cândido Reis» que, 
entretanto, pôs termo à vida, 
Precipitadamente, na véspera 
daquele dia histórico. 
EM 1919, o Movimento Mo-

nárquico, chefiado por Paiva 
Couceiro triunfou no Porto, 
Par um escasso tempo — 
P,"Po mais de um mês. Mas 
'ago outros movimentos do 
sul do país, com muita sa-
:llho, aniquilaram o Movimen-
to do Norte. 

Ora, a Armada Portuguesa, 
sabe-se, era fiel à República 
e, sobretudo a «marujada» 
do «Almirante Reis», chefiada 
Pelo 1.0 tenente José Carlos 

MO 

da Maia. Sendo assim, é de 
crer que o cruzador republi-
cano fiscalizasse o Norte fre-
quentes vezes, escoltado pe-
la canhoneira «Limpopo»,que 
veio a estacionar no porto de 
Faro, Algarve, em 1936. 
Aconteceu, porém, que nu-

ma destas viagens de fiscali-
zação ao Norte, exactamente 
em 1914 ou 15, se verificou 
a oeste da barra de Espo-
sende o encalhe do «Almi-
rante Reis». 

Este episódio que vai pre-
cisamente justificar este bre-
ve crónica, é contada pelas 
palavras típicas do nosso fi-
nado Abílio Nunes Novo, que 
registou em memória, desde 
muito novo. 

«...O cruzador Almirante 
Reis encalhou numa linda tar-
de de verão (de que ano não 
sei dizer) ali em frente à bar-
ra, sobre as pedras do «bai-
xio da Foz». Teria então 15 a 
16 anos... estávamos aqui 
pela Ribeira, mas a tarde já 
declinava, e o cruzador não 
deu alarme nenhum! Eram 
homens espertos, porque afi-
nal de contas a maré ainda 
subia na costa... Depois sou-
bemos que outro barco pe-
queno, de menor calado, 
abordara o cruzador: era a 
canhoeira « Limpopo» que lhe 
veio passar um reboque de 
amarração segura. Veio o 
«assejo», já caía a noite, mas 
ninguém quis sair ao mar. Na 
manhãzinha seguinte, quando 
saímos a barra, olhámos em 
todos os quadrantes, mas o 
cruzador e a. « Limpopo» já 
navegevam longe da vista e 
do pensamento... Eram finos, 
aqueles marinheiros e haviam 
de ser safos com manobras 
de desencalhe!...» 

Ora, quem seria o coman-
dante do cruzador «Almiran-
te Reis»? Era bonito que se 
soubesse... 

(continua) 

B. A. R. 

COSTA CAMPOS & C.'. LOA 
DISSOLUÇÃO DE SOCIEDADE 

No dia 29 de Janeiro de 
mil novecentos e oitenta e 
oito, no Cartório Notarial de 
Esposende, perante mim, 
Margarida Luísa Dias de 
Sousa Menezes Vale, Notária 
do mesmo Cartório, compa-
receram como outorgantes: 
Manuel Joaquim da Costa 

Campos e mulher Maria Mar-
fins da Fonseca, casados sob 
o regime da comunhão geral, 
naturais, ele da freguesia de 
Vilar de' Figos, do concelho 
de Barcelos e ela da fregu'e-
sia de Faria, também do con-
celho de Barcelos, onde am-
bos residem no lugar de Fim 
de Vila. 

Verifiquei as identidades 
dos outorgantes por serem 
pessoalmente meus conheci-
dos. 

CONGRO DE PESO 
Numa das semanas de Ja-

neiro, entre a DRAGAPOR e 
a complicada tubagem de 
ferro que dá para a restinga 
da praia-sul, o António Pa-
quete, um jovem percador, 
expedito e decidido, engatou 
a bicheiro um respeitável 
congro, que viria a ter um 
peso de 35 quilogramas, bem 
puxados. 

Mas, um congro como es-
te, de onde teria chegado? 
— Do «Forcadinho», do 

«Da Foz, das «Polveiras»? 
— Entrou a barra, prova-

velmente devido 'a velhice, 
atordoado das vagas, exaus-
to, etc... Desalojado do seu 
habitat natural, veio impelido 
pelas correntes frias da bar-
ra, a babujar a duna, que 
tem vindo a ser reposta des-
de há 2 meses... 
I Foi um achado providen-
cial para o Tone da Paqueta, 
que soube trabalhar com ca-
beça e sem precipitações, em 
3 fases de operações, sobre 
a praia, em segurança exac-
ta... 
Chamou parceiros para o 

auxiliarem (eram 35 quilos!, 
bem pesados), e foi vendê-lo 
no Mercado ou na Lota da 
Póvoa, pela quantia de 18 
contos!... 
...Não era uma gibóia ama-

zónica, mas era um 
CONGRO VIVO 

DO NOSSO MAR!.., 

E POR ELES FOI DECLA-
RADO: 

Que, são os únicos sócios 
e gerentes da sociedade co-
mercial por quotas de res-
ponsabilidade, limitada «COS-
TA CAMPOS & COMPANHIA 
LIMITADA», com sede no lu-
gar de Criaz, na freguesia de 
Apúlia, deste concelho, cons-
tituída por escritura de doze 
de Maio de mil novecentos e 
oitenta e um, exarado a fo-
lhas cinquenta e cinco, ver-
so e seguintes, do livro de 
Escrituras Diversas número 
dezaseis-C, do Segundo Car-
tório da Secretaria Notaria! 
da Póvoa de Varzim e altera-
da por escritura de trinta de 
Outubro do mesmo ano, exd-
roda a folhas oito, verso, e 
seguintes do livro de Escritu-
ras Diversas número oito- B, 
deste Cartório, com o capital 
social de cinquenta mil escu-
dos, integralmente realizado 
em dinheiro, tendo cada um 
deles outorgantes uma quota 
no valor nominal de vinte e 
cinco mil escudos. 
A referida sociedade está 

matriculada na Conservató-
ria do Registo Comercial des-
te concelho sob o número 
quinhentos e sete. 

Que, tendo resolvido dis-
solver a sociedade de comum 
acordo, pela presente escri-
tura, a dissolvem para todos 
os efeitos legais, tendo de-
clarado que não há qualquer 
activo nem passivo, pelo que 
não há bens sociais a parti-
lhar, e que qualquer deles fi-
ca autorizado a praticar os 
necessários actos de publica-
ção e registo. 

Adverti os outorgantes de 
que deverão requerer no pra-
zo de três meses e na Con-
servatória do Registo Comer-
cial deste concelho, o registo 
da presente dissolução. 
Arquivo no maço de do-

cumentos relativo a este livro 
uma fotocópia da escritura 
de constituição da sociedade, 
passada em vinte e dois de 
Janeiro do corrente ano, pe-
lo Segundo Cartório da Se-
cretaria Notaria! da Póvoa de 
Varzim. 
A sociedade é portadora 

do número de pessoa colecti-
va 501 183 884. 

Foi feita aos outorgantes 
em voz alta, e na presença' 

simultânea de ambos, a lei-
tura desta escritura e a ex-
plicação do seu conteúdo. 

Vai conforme ao original. 
Cartório Notaria! de Espo-

sende, aos vinte e nove de 
Janeiro de mil novecentos e 
oitenta e oito. 

O 2.° Aiudante, 

(Manuel Gomes Soares) 

Mau tempo fustiga 
o concelho 
Vai longo este Inverno. 
O mau tempo, com chuvas 

copiosas, por vezes fria e in-
cómoda; o vento tempestuo-
so e agreste, têm fustigado' 
o nosso concelho. 
O rio, de caudal volumoso, 

arrasta toda a espécie de li-
xo e dificulta a pesca; os 
campos alagados, têm cau-
cado graves prejuízos à nos-
sa agricultura. 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 153, de 15-2-1988) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

ANUNCIO 
(1.° publicação) 

Pelo Tribunal Judicial da 
comarca de EsPoSende, nos 
autos de acção _ ordinária' 
pendentes na secção 'de pro-
cessos da Secretaria, que os 
autores Cândido Fernandes 
Gomes e mulher, de Belinho, 
movem aos réus José Cor-
reia de' Abreu, Mulher. e ou-
tros, também de Belinho, nos 
quais foi requerida pelos au-
tores a intervenção principal 
de António Santos Sousa, ca-
sado, ausente em parte in-
certa, que teve a última resi-
dência conhecida no lugar de 
Outeiro, freguesia de Belinho, 
referida, correm éditos de 
trinta dias contados da se-
gunda e última publicação do 
anúncio, citando o referido 
interveniente, para no prazo 
de vinte dias, posterior ao 
dos éditos, apresentar o seu 
articulado ou fazer a decla-
ração de que faz seus os ar-
ticulados da parte a que deve 
associar-se. 

Esposende, 8 de Janeiro 
de 1988. 

O Juiz de Direito, 
a) Armindo Costa 

O Escrivão de Direito, 

a) Manuel de Matos Ferreira 

URUS, L.DA 
Etkabinárico em todos os estilos 

  Estofos nacionais e estrangeiros 
Confecção de cortinados em todos os géneros 

VISITE A NOVA FILIAL 

LOJA 3- Largo do Ifillunicipi o- ESP.OSENDE 

SEDE: LOJA 1- Rua Azevedo Coutinho, 4-FÃO (Tel. 961925) 

nuAL: LOJA 2 L. Rodrig. Sampaio, 57 - ESPOSENDE (Tel. 962261) 
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MO= COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE AUTOMÓVEIS. L.DA 
CO:11S.TITUI ÇÃO DE SOCIEDADE 

NO DIA NOVE DE DEZEMBRO DE MIL NOVECENTOS 
E OITENTA E SETE, no Cartório Notarial do concelho de Es-
posende, perante mim, Licenciada Margarida Luísa Dias de 
Sousa Menezes Vale, Notária do concelho, compareceram, 
como outorgantes: 

PRIMEIRO — JOSÉ ALBINO LIMA DE FARIA, casado 
geral com Maria Cristina Araújo Durões Pereira, natural da 
Vieira Cardoso, natural da freguesia de Foliões, deste con-
celho e residente no lugar de Aldão, da freguesia de Vila 
Frescaínha (São Martinho), do concelho de Barcelos; e 

SEGUNDO — JOSÉ ALBERTO CORREIA GONÇAL-
VES PEREIRA, casado segundo o regime da comunhão ge-
segundo o regime da comunhão geral com Maria do Céu 
freguesia de Gaifar, do concelho de Ponte do Lima e resi-
dente no Campo Cinco de Outubro, número dezassete, na 
cidade de Barcelos. 

Verifiquei a identidade dos outorgantes por serem 
pessoalmente meus conhecidos. 

E POR ELES FOI DECLA-
RADO: 
Que, pela presente escritu-

ra constituem entre si uma 
sociedade comercial por quo-
tas de responsabilidade limi-
tada que se regerá pelas 
cláusulas constantes dos ar-
tigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a de-
nominação de «ESPOAUTO 
— COMÉRCIO E INDÚSTRIA 
DE AUTOMÓVEIS, LIMITA-
DA», tem a sua sede no lote 
B, primeiro, da Urbanização 
A - Zão, desta vila e conce-
lho de Esposende, e a sua 
duração é por tempo indeter-
minado. 

SEGUNDO 
O seu objecto é o «Comér-

cio a retaldo e indústria de 
automóveis ligeiros e pesa-
dos». 

TERCEIRO 

O caPital social é de UM 
MILHÃO DE ESCUDOS, cor 
respondendo à soma de duas 
quotas de QUINHENTOS MIL 
ESCUDOS, cada, realizadas 
em dinheiro, quanto a meta-
de. 

Parágrafo primeiro — A 
metade do capital em falta 
terá que ser realizada pelos 
sócios até seis meses a con-
tar da data da presente es-
critura com a quota de DU-
ZENTOS E CINQUENTA MIL 

ESCUDOS, cada um dos só-
cios e de uma só vez. 

QUARTO 

A gerência social, dispen-
sada de caução e remunera-
da ou não, conforme for de-
liberado em Assembleia Ge-
ral, fica afecta aos dois só-
cios. 

Parágrafo primeiro — Para 
obrigar a sociedade será 
obrigatória em todos os seus 
actos e contratos a assina-
tura dos dois sócios geren-
tes. 

Parágrafo segundo — Para 
os actos de mero expediente 
será necessário somente a 
assinatura de qualquer um 
dos sócios gerentes. 

Parágrafo terceiro — A so-
ciedade poderá comprar, ven-
der ou permutar veículos au-
tomóveis necessários à pros-
secução dos seus fins, fican-
do desde já os gerentes com 
os necessários poderes para 
assinar a documentação ne-
cessária, sem necessidade de 
deliberação da Assembleia 
Geral para tal fim. 

QUINTO 

Nenhum dos sócios pode-
rá exercer directamente ou 
por interposta pessoa o co-
mércio e indústria do ramo 
automóvel, na área do con-
celho da sede. 

SEXTO 

A cessão total ou parcial 
é livre entre os sócios, mas 
para estranhos depende do 
consentimento escrito do só-
cio não cedente, ao qual é 
reservado o direito de prefe-
rência na sua aquisição. 

SÉTIMO 

São exigíveis prestações 
suplementares de capital 
quando, este se mostre insu-
ficiente para o desenvolvi-
mento dos negócios sociais, 
nos termos em que a Asrem-
bleia Geral o delibere. 

OITAVO 

Por faleCimento ou interdi-
ção de um sócio, a sociedade 
continuará com o sobrevivo 
ou capaz e os herdeiros do 
falecido, que nomearão um 
de entre si que a todos re-
presente na sociedade en-
quanto a quota não se en-
contrar partilhada. 

NONO 

Dissolvendo-se a socieda-
de, ambos os sócios não no-
meados liquidatários, ficando 
desde já determinado que, 
se alguém quiser ficar com 
os bens sociais, serão eles 
licitados entre o interessado 
e adjudicado àquele que me-
lhores condições oferecer em 
preço e forma de pagamento. 

DÉCIMO 

As Assembleias Gerais se-
rão convocadas por cartas 
registadas dirigidas aos só-
cios com a antecedência mí-
nima de oito dias, salvo pra-
zo diferente ou outras forma-
lidades exigidas por lei. 

DÉCIMO PRIMEIRO 

Os sócios poderão delibe-
rar em Assembleia Geral que 
os lucros do exercício sejam 
destinados no todo ou em 
parte a reservas. 

Exibiram o certificado de 
admissibilidade da denomina-
ção adoptada emitido aos 12 
de Novembro findo pelo Re-
gisto Nacional de Pessoas 
Colectivas. 
Arquivo no maço de do-

cumentos respeitantes 00 
presente livro de notas o ta-
lão de depósitos do capital 
na Instituição Bancária. 

Adverti os outorgantes da 
obrigatoriedade legal de ser 
requerido o registo deste 
acto no prazo de três meses 
na Conservatória do Regista 
Comercial deste concelho. 

Foi feita aos outorgantes 
em voz alta e na presença si-
multânea de todos a leitura 
desta escritura e a explica-
ção do seu conteúdo. 

A Notória, 

Margarida Luisa Dias de Sousa 

Menezes Vale 

  EIN ,:„.. .„.  
'T (J2 

COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE AUTÚNIOVEIS, LIDA 
( VENDEMOS ) 

AUSTIN RDVER * FORO 4( RENAULT 

GR NU G M S US 5 

AVENIDA1 VALENTIM RIBEIRO • TEL. 963313 • 4740 ESPOSENDE 

(FRENTE ÀS FINANÇAS) 
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DROGARIA E MINIMERCADO 
SÃO BENTO, L'.DA 

CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 

NO DIA DEZANOVE DE JANEIRO DE MIL NOVECEN-
TOS E OITENTA E OITO, no Cartório Notarial do concelho 
de Esposende, perante mim, Licenciada Margarida Luísa 
Dias de Sousa Menezes Vale, Notária do concelho, compa-
receram, como outorgantes: 

FERNANDO DO PILAR CUNHA e mulher MARIA DEL-
PINA MADURO DA SILVA CUNHA, casados segundo o regi-
Me da comunhão geral, ambos naturais da freguesia de Ma-
rinhas, deste concelho e nela também residentes no lugar 
de Pinhote. 

Verifiquei a identidade de ambos os outorgantes por 
serem pessoalmente meus conhecidos. 

E POR ELES FOI DECLA-
RADO: • 
Que, pela presente escritu-

ra, constituem entre si uma 
sociedade comercial por quo-
tas de responsabilidade limi-
tada, que se regerá pelas 
cláusulas constantes dos' ar-
figos seguintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade adopta a de-

nominação de «DROGARIA E 
MINIMERCADO SÃO BENTO, 
LIMITADA», tem a sua sede 
no lugar de Pinhote, na indi-
cada freguesia de Marinhas, 
e durará por tempo indeter-
minado, tendo o seu início a 
Partir de hoje. 

SEGUNDO 
O seu objecto consiste no 

comércio de ferragens e ar-
tigos de drogaria e mercea-ria, 

TERCEIRO 
O capital social, integral-

mente realizado em dinheiro, 
e de QUATROCENTOS MIL 
ESCUDOS, e corresponde à 
soma de duas quotas iguais 
de DUZENTOS MIL ESCU-
DOS, pertencendo uma a Ca-
da um dos sócios FERNAN-
DO DO PILAR CUNHA e MA-
RIA DELFINA MADURO DA 
SILVA CUNHA. 

QUARTO 
São admitidas prestações 

suplementares de capital, 
mas apenas com o acordo 
unânime dos sócios. 

QUINTO 
A divisão e cessão de quo-

tas entre os sócios é livre. 
Porém quando a favor de es-
tranhos carece do prévio 
consentimento da sociedade. 

SEXTO 
, Em caso de falecimento ou 
interdição de qualquer sócio, 
o sociedade continuará com 

sobrevivos ou herdeiros 
desse sócio que nomearão 
um, que os represente a to-
dos, enquanto a quota se 
mantiver indivisa. 

SÉTIMO 
A sociedade poderá pro-

ceder à amortizci'ção de quo-
tas pelos valores nominais, 
acrescidos do que lhes cor-
responder de prestações su-
plementares, em qualquer ca-
so de penhora, arresto ou 
circunstância que possa de-
terminar a sua venda ou ad-
judicação forçada. 

OITAVO 
A gerência da sociedade 

pertence ao sócio FERNAN-
DO DO PILAR CUNHA, que 
desde já fica nomeado ge-
rente, sendo suficiente a 
assinatura dele para obrigar 
a sociedade em todos os 
seus actos e contratos. 

NONO 
As Assembleias Gerais, 

sempre que a lei não deter-
mine outras formalidades, se-
rão convocadas com a ante-
cedência mínima de quinze 
dias, por carta registada di-
rigida aos sócios. 
ASSIM O DISSERAM E OU-

TORGARAM. 

Adverti os outorgantes da 
obrigatoriedade legal de ser 
requerido no prazo de três 
meses o registo deste acto 
na Conservatória do Registo 
Comercial deste concelho. 

Foi-me exibido o certifica-
do de admissibilidade da de-
nominação adoptada emitido 
aos 30 de Dezembro do ano 
findo de mil novecentos e oi-
tenta e sete, pelo Registo Na-
cional de Pessoas Colectivas. 

Arquivo no maço de do-
cumentos respeitantes ao 
presente livro de notts o ta-
lão de depósitos feito na Ins-
tituição Bancária. 

Foi feita aos outorgantes 
em voz alta e na presença si-
multânea de ambos a leitura 
desta escritura e a explica-
ção do seu conteúdo. 

Vai conforme ao original. 

Cartório Notarial de Espo-
sendo aos dezanove de Ja-
neiro de mil novecentos e oi-
tenta e oito. 

O 2.° Ajudante, 

(Manuel Gomes Soares) 

MIEN [INFIEL [EMIR EllE\i[fi 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

TRANSPORTES DE PEQUENAS CARGAS 
LUGAR DA CAPELA — RIO TINTO 

ESPOSENDE 

TEL. (Casa Vasco) 85227 

Irias Gomes Tomás Madeiras, Ida 
DIVISÃO E CESSÃO DE QUOTAS 

NO DIA TRÊS DE DEZEMBRO DE MIL NOVECENTOS 
E OITENTA E SETE, no Cartório Notarial do concelho de 
Esposende, perante mim, Licenciada Margarida Luísa Dias 
de Sousa Menezes Vale, Notária do mesmo concelho, com-
pareceram, como outorgantes: 

PRIMEIROS — PAULINO GOMES TOMÁS e mulher 
MARIA JúLIA OLIVEIRA GOMES, casados segundo o regime 
da comunhão geral, ele natural da freguesia de Fragoso, do 
concelho de Barcelos e ela natural da Meia, ambos residen-
tes na Urbanização dos Campos Verdes, Rua dos Campos 
Verdes, número cento e cinquenta e oito, na freguesia de 
Moreira, do concelho da Maia; 

SEGUNDOS — ALBINO GOMES TOMÁS e mulher 
MARIA CELINA DE SÁ RIBEIRO TOMAS. casados segundo o 
regime da comunhão geral, ele natural da mesma freguesia 
de Fragoso e ela da freguesia de Mar, deste concelho de 
Esposende, ambos residentes na citada Urbanização dos 
Campos Verdes, Rua dos Campos Verdes, número quarenta 
e dois, na referida freguesia de Moreira; e 

TERCEIRO — MANUEL JOAQUIM GOMES TOMÁS, 
casado segundo o regime da comunhão geral com Maria 
Irene Lima Torres Ribeiro Tomás, natural da indicada fre-
guesia de Fragoso, onde também reside no lugar da Breia. 

Verifiquei a identidade dos outorgantes por serem 
pessoalmente meus conhecidos, 

DECLARARAM O PRIMEI-
RO E SEGUNDO OUTOR-
GANTES: 

Que são os únicos e 
actuais sócios da sociedade 
comercial por quotas de res-
ponsabilidade limitada « IR-
MÃOS GOMES TOMÁS — 
MADEIRAS, LIMITADA», com 
sede no lugar de Baixo, fre-
guesia de Mar, referida, com 
o capital social de QUINHEN-
TOS MIL ESCUDOS, matricu-
lada na Cosservatória do Re-
gisto Comercial deste conce-
lho sob o número duzentos e 
setenta e cinco, pessoa co-
lectiva n.° 501 799 192, consti-
tuída por escritura de vinte e 
dois de Janeiro de mil nove-

centos e oitenta e sete, lavra-
da a folhas noventa e uma e 
seguintes, do livro de notas 
deste Cartório número vinte 
e oito - A, de Escrituras Di-
versas. 
Que no capital social da 

referida sociedade de QUI-
NHENTOS MIL ESCUDOS, 
possui cada, um deles uma 
quota no valor nominal de 
DUZENTOS E CINQUENTA 
MIL ESCUDOS. 

Que, pela presente escritu-
ra, dividem aquelas suas 
quotas em duas novas quo-
tas, uma de DUZENTOS E 
QUARENTA MIL ESCUDOS e 
outra de DEZ MIL ESCUDOS 
(para cada um) cedendo, 
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ANDEBOL 

Três selegües nacionais 
em Espose* 
A selecção nacional de an-

debol, seniores masculinos, 
iue participou no Campeona-
) do Mundo, em Guimarães, 
esteve em Esposende onde 
realizou dois treinos de pre-
paração, no Pavilhão da Es-
cola Preparatória, para gáu-
dio de muitos espectadores, 
nomeadamente gente jovem 
das escolas de Esposende 
(Preparatória e Secundária). 
Por outro lado, e como já 

referimos no número ante-
rior, vem decorrendo desde 
11 do corrente e terminará 
amanhã, o estágio das selec-
ções de juvenis femininos, de 
Portugal e da França, que 
serão a base da selecção dos 
dois países nos Jogos Olím-
picos de 1992, em Barcelona, 
Espanha, e não em Barcelos, 
orno, por lapso, se lia no 

jornal de 1 do corrente. 

CAMPEONATOS REGIONAIS 

A. A. DE BRAGA 

Últimos resultados: 

Infantis masculinos 

Fafe - Esposende, 8-5 

Iniciados masculinos 

Fafe - Esposende, 22-10 

CICLISMO 
A A. D. E. conjuntamente 

-,om a Câmara Municipal or-
ganizarão o I CIRCUITO DE 
ESPOSENDE, em ciclismo, 
para veteranos, seniores e 
profissionais. 

A prova terá lugar no dia 
6 do próximo mês de Março, 
domingo, com início às 14 
horas, sendo a primeira cor-
rida destinada aos veteranos 
A e B — 35 aos 40 anos — 
com um percurso de cerca 
de 24 km. Seguir-se-á a pro-
va dos seniores e profissio-
nais, que terá cerca de 90 
km. O itinerário será o se-
guinte: partida junto do Quar-
tel da Guarda Fiscal, na Av. 
Arantes e Oliveira, em direc-
ção ao norte; Av. Rocha Gon-
çalves; Av. Dr. Henrique Bar-
ros Lima; Rua José Alpoim; 
Largo Rodrigues Sampaio; 
Rua 1.° de Dezembro; Rua 
Narciso Ferreira; Av. Arantes 
e Oliveira. 

Espera-se que seja uma 
jornada de excelente propa-
ganda para a modalidade e 
que o público possa viver 
uma boa tarde desportiva. 
No próximo número daremos 
mais pormenores. 

• _ 
também cada um deles aque-
la quota- de DEZ MIL ESCU-
DOS, ao terceiro outorgante, 
MANUEL JOAQUIM GOMES 
TOMÁS, por igual preço do 
seu valor nominal, que já re-
cebera m. 

DECLAROU, DEPOIS, O 
TERCEIRO OUTORGANTE: 

Que aceita as presentes 
cessões, que acabam de lhe 
ser feitas e que unifica as 
respectivas quotas (de DEZ 
MIL ESCUDOS). 

DECLARARAM FINALMEN-
TE TODOS OS OUTORGAN-
TES: 

Que na qualidade de úni-
cos sócios que ficam a ser 
da mencionada sociedade, 
alteram o artigo terceiro e 
quarto do respectivo pacto, 
que passam a ter a seguinte 
e nova redacção: 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social integral-
mente realizado em dinheiro 
é de QUINHENTOS MIL ES-
CUDOS, e corresponde à so-
ma de três quotas, uma de 
DUZENTOS E QUARENTA 
MIL ESCUDOS, pertencente. 
ao sócio PAULINO GOMES 
TOMÁS, outra de DUZENTOS 
E QUARENTA MIL ESCU-
DOS, que pertence ao sócio 
ALBINO GOMES TOMÁS e 
uma de VINTE MIL ESCU-
DOS, que pertence ao sócio 
MANUEL JOAQUIM GOMES 
TOMÁS. 

ARTIGO QUARTO 

A gerência social, incumbe 
a todos os sócios, que desde 
já ficam nomeados gerentes, 
podendo qualquer deles assi-
nar documentos de mero ex-
pediente. 

Porém para obrigar a so-
ciedade em todos os seus 
actos e contratos são neces-
sárias as assinaturas dos só-
cios gerentes Paulino Gomes 
Tomás e Albino Gomes To-
más. 

Arquivo no maço de do-
cumentos respeitantes ao 
presente livro de notas uma 
certidão do Centro Regional 
de Segurança Social de Bra-
ga, comprovativa de que a 
sociedade em causa tem a 
sua situação regularizada. 

Adverti os outorgantes da 
obrigatoriedade legal de re-
querer o registo da presente 
escritura no prazo de três 
meses, na Conservatória do 
Registo Comercial deste con-
celho. 

Foi feita aos outorgantes 
em voz alta e na presença 
simultânea de todos a leitura 
desta escritura e a explica-
ção do seu conteúdo. 

Vai cOnforme ao original. 

Cartório Notaria! de Espo-
sende aos três de Dezembro 
de mil novecentos e oitenta 
e sete. 
ent, 

O 2.° Aludante, 

(Manuel Gomes Soares) 
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JORNAL ,DESPORTIVO 
FUTEBOL 

3.A DIVISÃO NACI 
Ao terminar a 1.° volta e 

no início da 2.°, a equipa da 
A. D. E. obteve os piores re-
sultados possíveis, a derrota, 
embora, ambas, fora do seu 
reduto. Isto poderá nada si-
gnificar, mas, a verdade, é 
que a A. D. E. está, agora, a 
3 pontos dos primeiros clas-
sificados, quando no número 
anterior informávamos os 
nossos caros leitores da po-
sição dos esposendenses, na 
altura no primeiro lugar da 
tabela Classificativa. 
Ainda falta meio campeo-

nato e, por isso, tudo pode 
acontecer. Até porque não 
vemos nesta série A equipas 
excepcionais ou vincadamen-
te afirmadas para garantirem 
uma subida de escalão, sem 
margem para dúvidas. Em 
nosso opinião, esta série é 
muito equilibrada, infelizmen-

te com um naipe de clubes 
de baixa 'qualidade em ter-
mos futebolísticos e, daí, ha-
ver serripre uma dúvida 
quanto ao desfecho final des-
te campeonato. Não nos ad-
miraremos se virmos qual-
quer das formações, que hoje 
tem 28 pontos e lidera a pro-
va, ter ainda que lutar para 
não ser despromovida, do 
mesmo modo que algumas 
das que seguem com 20 ou 
menos pontos possam surgir 
a lutar pela promoção. Como 
afirmamos, o equilíbrio é ge-
neralizado, as equipas são 
vulgares e qualquer resultado 
neste ou naquele logo pode-
rá acontecer. 

Resultados: 
Santa Maria - Espos., 1-0 
Valpaços - Esposende, 3-2 

TAÇA DE HONRA 
A. FUTEBAL DE BRAGA 

últimos resultados: 
Espos. Guimarães, 0-4 
Delões - Esposende, 1-2 
Esposende - Vizela, 0-0 

ACTUALIDADE NACIONAL 
* No início do mês em curso, decorreu, no Hospital 

de S. João — Porto, o 1.° Curso de Actualização 
em Medicina de Exercício Físico e Desporto.. 

* NQS primeiros dias do corrente mês, efectuaram-
-se em Braga, exames para concessão e manuten-
ção da Carta do Caçador. 

* A IV Bienal das Produções Culturais Juvenis da 
Europa do Mediterrâneo, decorrerá em Bolonha, 

Itália, de 1 a 10 de Julho deste ano. A representação 
portuguesa será constituída por 15 jovens artistas das 
áreas de Artes Plásticas, Fotografia, Cerâmica, Banda 
Desenhada, Ilustrações, Arquitectura, Design, Moda, 
Joalharia, Literatura, Cinema, Vídeo, Msica, Teatro e 
Cenografia. 

* Contrariando o declínio dos anos anteriores, em 
1987 houve um aumento de 6% de dormidas de 

nacionais na hotelaria portuguesa. 

* Por considerar obsoleto, o regulamento para os 
Serviços dos Correios em Portugal que remonta a 

1902, inadequado já ao momento actual, dispõe-se, o 
Governo, rever e adaptar à ecoluçâo verificada e pre-
visível, dos poderes normativos e fiscalizadores. Estas 
medidas visam tomar uma relação mais comercial en-
tre os Correios e os clientes e bem assim, reforçar as 
garantias dos utilizadores. 

* As informações, instruções e garantias de apare-
lhos e máquinas comercializadas em Portugal, têm 

que obrigatoriamente aparecer descritas em português. 

ASSINATURA DE AMIGO 
Dr. Manuel A. Couto Patrão (Marinhas) 

D. Maria Rosa Só Penetra Portela (Esposende) 

Prof. Joaquim M. Marques Henrique& (Monção) 

Prof. Doutor José Voz Saleiro e Silva (Mar) ... 
Manuel António Garcia Monteiro (Porto) „. 

Tito !Evangelista (Esposende) 

Manuel José das Eiras Neves (Esposende)... 
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CAMPEONATOS DISTRITAIS 
A. FUTEBOL DE BRAGA 

I DIVISÃO 

Enquanto o Marinhas e o 
Fão estão a fazer uma car-
reira tranquila, o Apúlia é a 
formação concelhia que terá 
de se esforçar mais para não 
correr o risco da despromo-
ção. 

Resultados: 

12.° jornada 
Pousa - Fão, 2-2 (a) 

14.° jornada 

Marinhas - Lagense, 2-1 
Tadim - Fão, 2-1 
Apúlia - Aveleda, 0-0 

15.° jornada 
Ferreirense - Marinhas, 1-4 
Fão - Apúlia, 0-0 

(a) Rectificado do número 
anterior. 

II DIVISÃO 

As três equipas do conce-
lho que participam neste es-
calão vêm fazendo uma boa 
prova, nomeadamente o An-
tas que parece dar indica-
ções de querer subir de divi-
são, graças ao excelente 
comportamento a que tem 
correspondido resultados po-
sitivos, 

Resultados: 

13.° jornada 

Antas - Tibbes, 3-1 (a) 

14." jornada 
Viatodos - Gandra, 3-1 
Vila Chã - Antas, 1-1 

15.° ¡ornada 
Gandra - Meães, 3-1 

Negreiros - Vila Chã, 1-1 
Antas - Louro, 2-2 

(a) A rectificar do número 
anterior. 

III DIVISÃO 

Embora faltando ainda mui-
tas jornadas, a equipa de 
Palmeira do Faro, que segue 
em primeiro lugar, isolada, 
com razoável vantagem, tem 
grandes hipóteses de subir à 
2. 8 divisão regional. 

Resultados: 

E. do Faro - Granja, 5-1 

Martim - E. do Faro, 2-2 

JUNIORES 

Além do brilhante compor-
tamento da equipa júnior da 
A. D. E. que segue no primei-
ro lugar da classificação, sa-
liente-se também a razoável 
carreira desportiva do Mari-
nhas, do Apúlia e do Fão. 

Resultados: 

16.° jornada 

Espos. - Marinhas, 5-0 

Santa Maria - Apúlia, 5-0 - 
Fão - Á. da Graça, 0-0 (a) 

17.° jornada 

B. Misericód. - Espos., 2-3 

Marinhas - Andorinhas, 3-1 

Apúlia - Ferreirense, 2-4 
Prado - Fão, 1-0 

(a) Por ter alinhado com 
um jogador em situação irre-
gular, o Fão acabou por ser 
punido com derrota por 3-0. 

FIGURAS & FIGURÕES 

«O VELHO TORCATO» 
CARNAVAL COM ALEGRIA 

E SEMPRE POR NÓS SENTIDO 

COM A BARRIGA VAZIA 

A OLHÁ-LO AO POSTIGO. 

É com muito gosto e alegria que lembramos, neste 
Carnaval, o velho « lobo do mar» que foi Torcato de 
Barros. 

Alegre e folião, com permanente boa disposição, 
mas que na época carnavalesca «abria o escape», e 
não havia ano em que não saísse à rua, normalmente 
sózinho. Evitava os grupos, talvez para lhe darem mais 
atenção. Afinal, a atenção que sempre mereceu. 

Não usava grandes disfarces, com apetência para 
o uso de roupa feminina, mas sempre reconhecível. 

Normalmente usava peças ou até frutos que jun-
tava para compor figuras eróticas que pendurava no 
corpo, mas evitando a curiosidade das crianças, pois 
era de educação esmerada. 

Percorria, assim, as principais ruas da vila, e à 
porta dos bailes que se realizavam na época, sempre 
lhe franquearam a entrada, aproveitando a ocasião 
para dançar (muito à sua maneira) com as moçoilas 
mais alegres da ocasião. 

Enquanto vivo, e durou bastantes anos, todos os 
que saíam à rua para ver o carnaval, esperavam com 
impaciência o aparecimento do «Velho /Torcato». E 
nunca desiludiu os seus admiradores! ' 

Os seus descendentes, em grande percentagem, 
não têm deixado por mãos alheias, «os pergaminhos 
do antecessor, sendo considerados ainda; uma família 
alegre e foliona, mercendo-lhes o Carnmial, a época 
privilegiada para mostrarem o que lhes vai por dentro. 

E, ao lembrarmos esta época carnavalesca, tere-
mos obrigatoriamente que recordar outras figuras que 
nos «ficaram» daqueles tempos, como o António Duar-
te, João Café, o Carlitos, o primo Alfredo e tantos ou-
tros na organização de espectáculos, onde o Jacinto 
Costa, sempre colaborava com os seus dotes de de-
corador e pintor. 

Uma destas organizações carnavalescas, foi o 
arranque para a revista « Esposende de Relance», da 
autoria de Armindo Duarte e do falecido Plácido Mar-
tins, e que recordaremos oportunamente, talvez em 
Maio, o mês em que foi estreada. 

ZÉ LARANJEIRA 

N. da R.— A revista «Esposende de Relance» foi estreada na noi-

te de 24 de Abril de 1955, que recordamos na edição 

de 1 de Abril de 1980, na passagem dos 25 anos de 

estreia. 

JUVENIS 
Embora faltando-lhe dispu-

tar ainda cinco jogos para 
concluir a fase de apuramen-
to do distrital de juvenis, a 
equipa da A. D. E. deste es-
calão tem praticamente ga-
rantida a sua permanência 
na fase final. 

Resultados: 
12.a jornada 

Espos. - Alvelos, 4-1 (a) 

13.° jornada 

Ceramistas - Espos., 0-4 
14.° jornada 

Espos. - B. Misericórd., 5-1 
(a) A rectificar do número 

anterior. 

INFANTIS 

Os miúdos do Fão não 
conseguiram ainda saborear 
uma vitória, mas registe-se, 
com agrado, a participação 
desportiva dos fangueiros. 

Resultados: 
7." jornada 

Fão - Famalicão, 0-1 

8.8 ¡ornada 

Braga - Fão, 2-0 

A. E. VIANA DD CASTELO 
I DIVISÃO 

A jovem equipa forjanens,e 
rmitinua a fazer uma carrel-

ra de molde a permitir algu' 
ma tranquilidade aos seus 
responsáveis, sócios e SIflV 
patizantes. Julgamos, rnes' 
mo, que o Foliões poderá sil," 
bir mais uns furos na tabelo 
classificativa. 

Resultados: 
Forjães - Âncora, 1-3 
Forjães - Lanhelas, 3-1 

JUVENIS 

Fontão - Forjães, 0-0 
Forjães - Darquense, 1-u 

INICIADOS 

Vila Fria - Forjães, 7-0 
INFANTIS 

Forjães - S. R. Neiva, 5-0 

MEDITAÇÃO  ) 

Continuo no 7.0 POOral 

Pode-se ser mais esperto do que o outro, mas 

não mais esperto do que todos os outros. 

a-inn ncrMrd 


